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O que está em nosso futuro? 
 

Nos últimos anos, a Inteligência Artificial (IA) saiu dos filmes de ficção científica 

e entrou pela porta da nossa casa: está no celular, nos aplicativos de navegação, nas 

redes sociais, nas plataformas de trabalho e até na sala de aula das crianças. Diante 

disso, muitas perguntas surgem: a IA vai matar a inteligência humana? Vamos 

deixar de raciocinar? E onde ficam Deus e a Bíblia em meio a tantas tecnologias? 

Este artigo não pretende dar respostas definitivas, mas oferecer um caminho de 

reflexão, para quem se preocupa com o futuro da nossa humanidade e 

especialmente para quem crê em Deus. 

1. A IA não “pensa” como nós, e isso é importante lembrar 

A primeira coisa que precisamos entender é que a IA, por mais incrível que pareça, 

não é um “cérebro humano”. Ela é um conjunto de algoritmos criados por seres 

humanos, alimentados com grandes quantidades de dados, capaz de reconhecer 

padrões e gerar respostas ou decisões com grande rapidez. 

Em outras palavras: a IA não tem consciência, não tem alma e não tem valores 

próprios. Ela não ama, não sofre, não adora, não se arrepende. Ela simula 

respostas inteligentes, mas não é uma pessoa. 

Quem pensa, sente, escolhe e é responsável diante de Deus continua sendo o ser 

humano. 

O perigo, portanto, não está na IA em si, mas em como nós, seres humanos, 

vamos usá-la: 

• Como ferramenta de apoio ao trabalho, à pesquisa, ao cuidado com a saúde? 

• Ou como substituto da nossa responsabilidade, da nossa reflexão, da nossa 

relação com o próximo e com Deus? 

2. A ameaça não é “perder a inteligência”, mas ter preguiça de pensar 

Muita gente pergunta: “Se a IA fizer redações, responder perguntas, criar 

projetos, será que as pessoas vão parar de raciocinar?” 
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A verdade é que toda tecnologia trouxe essa preocupação. A calculadora não 

“matou” a matemática, mas mudou a forma como lidamos com cálculos. A internet 

não acabou com os livros, mas nos obrigou a digitalizar informações. 

O risco real é outro: a acomodação. 

• Quando deixamos que os aplicativos decidam tudo por nós. 

• Quando aceitamos qualquer resposta pronta sem verificar, sem confrontar, 

sem julgar. 

• Quando trocamos o esforço de estudar e refletir por um simples “copiar e 

colar”. 

A IA pode se tornar uma muleta para uma mente preguiçosa. Mas também pode 

ser um microscópio nas mãos de quem quer aprender. A diferença está no usuário. 

Por isso, a pergunta essencial não é: 

“A IA vai matar a inteligência humana?” 

Mas sim: 

“Nós vamos abrir mão da nossa capacidade de pensar?” 

Deus nos deu um presente que nenhuma máquina possui: a capacidade de 

raciocinar, discernir, escolher o bem, buscar a verdade e amar. Renunciar a 

isso é desperdiçar um dom divino. 

3. Onde Deus entra em um mundo cada vez mais digital? 

Alguns temem que, com o avanço da ciência e da tecnologia, Deus vá 

“desaparecer” da vida das pessoas. Mas, na história, toda vez que a humanidade 

avançou em conhecimento, surgiram também novas perguntas sobre sentido, 

propósito e moralidade. 

A IA pode responder muitas perguntas do tipo “como?”, mas nenhuma do tipo 

“por quê?”. 

Ela pode calcular caminhos, mas não pode dizer qual é o caminho certo para a 

nossa vida. 

Pode analisar estatísticas sobre sofrimento, mas não pode consolar um coração 

quebrado. 

Pode sugerir rotinas para uma família, mas não pode ensinar o perdão, a 

reconciliação e o amor sacrificial. 
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É aqui que Deus e a Bíblia continuam absolutamente atuais: 

• A Bíblia não é um manual técnico, mas um livro de sabedoria e revelação, 

que fala sobre quem Deus é, quem nós somos, e como devemos viver. 

• Deus não concorre com a tecnologia; Ele é o Criador de tudo, inclusive da 

mente humana que inventa tecnologias. 

Se a IA nos impressiona, o que dizer de um Deus que criou o cérebro humano, a 

inteligência, a capacidade de imaginar, programar e construir? 

4. Ética, responsabilidade e a grande pergunta: “Quem manda em quem?” 

Outra preocupação legítima é: “E se a IA for usada para manipular pessoas, 

controlar informações, aumentar injustiças, vigiar tudo e todos?” 

Essa é uma discussão séria. Sem valores, a tecnologia pode servir ao lucro a 

qualquer preço, à mentira em larga escala, ao controle de uns sobre outros. Por 

isso, mais do que nunca, precisamos falar de: 

• Ética 

• Responsabilidade 

• Justiça 

• Dignidade humana 

Esses não são temas “da moda”; são temas profundamente bíblicos. 

A pergunta-chave é: 

Quem manda em quem? 

A IA servirá ao ser humano, ou o ser humano se tornará servo da tecnologia? 

A fé cristã lembra que o ser humano foi criado à imagem de Deus. Isso significa 

que nenhuma máquina, por mais avançada, pode substituir o valor de uma pessoa. 

A vida humana não é um dado, é um milagre. Não pode ser reduzida a números e 

algoritmos. 

5. A Bíblia e a IA: inimigas ou aliadas? 

Alguns imaginam um conflito inevitável: de um lado, fé; do outro, tecnologia. Mas 

essa é uma visão muito errônea. 
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A mesma tecnologia que pode ser usada para espalhar medo e desinformação 

também pode ser usada para: 

• Traduzir a Bíblia para línguas que ainda não a possuem. 

• Levar mensagens de esperança a lugares distantes. 

• Oferecer apoio psicológico e espiritual online. 

• Facilitar o ensino, o discipulado, o aconselhamento. 

Assim como o rádio, a televisão e a internet foram usadas tanto para o mal quanto 

para o bem, a IA também será um campo de batalha moral. Ela pode ser 

instrumento de graça ou de destruição, dependendo de quem a usa e com quais 

valores. 

Para quem crê, a pergunta não é “podemos usar IA?”, mas: 

“Como usar a IA de forma que honre a Deus e respeite o próximo?” 

6. E o nosso futuro? 

O futuro não está “nas mãos da IA”. 

O futuro está nas mãos de Deus, e Ele continua soberano, mesmo em um mundo de 

chips, nuvens e algoritmos. 

Isso não significa cruzar os braços, mas viver com responsabilidade: 

• Estudar: entender minimamente o que é a IA, para não ser enganado pelo 

medo nem pela ingenuidade. 

• Discernir: não entregar a qualquer aplicação digital a direção da vida 

espiritual, familiar ou emocional. 

• Educar: ensinar crianças e jovens a usarem tecnologia com sabedoria, sem 

deixarem de ler, pensar, dialogar, orar. 

• Confiar: lembrar que nenhuma inovação tecnológica pode substituir a 

presença de Deus, o poder da oração e a verdade da Palavra. 

A grande tragédia não seria viver em um mundo com IA avançada. 

A grande tragédia seria viver em um mundo sem amor, sem valores, sem 

responsabilidade, sem Deus. 
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Conclusão: máquinas inteligentes, pessoas responsáveis 

A inteligência artificial não precisa eliminar a inteligência humana; porém, expõe o 

quanto aceitamos renunciar ao ato de pensar. 

Ela não tirará Deus do trono, mas pode ocupar o centro da nossa atenção, se 

deixarmos. 

Ela não apagará a Bíblia, mas pode nos distrair tanto que deixemos de abri-la. 

O desafio deste novo tempo é simples e profundo: 

Permitir que a tecnologia avance, sem permitir que o nosso coração se afaste 

de Deus.  

Usar máquinas cada vez mais inteligentes, sem perder a capacidade de amar, 

pensar, discernir e crer. 

O futuro chega todos os dias, um pouco de cada vez. A pergunta é: 

Quando ele chegar, estaremos apenas cercados de máquinas inteligentes, ou 

continuaremos sendo pessoas racionais e sabias? 

 

“Faço parte de uma geração que ensinou a máquina, hoje a máquina também 

me ensina, porém nunca, a máquina será superior ao meu Criador!” 

 

Pr. Paul Rech 

 

 


